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Sobre a noção de experiência 
 
Este curso visa estudar a noção de experiência herdada da filosofia moderna como 
problema central para várias áreas de investigação filosófica contemporânea, entre elas a 
da linguagem, da ética e da estética. O método das aulas será a leitura dos próprios autores, 
reconstruindo, por meio da intertextualidade, o conceito de experiência como questão 
filosófica contemporânea, cuja abrangência permite conhecer várias abordagens e 
vertentes do pensamento atual. Evidentemente, não se trata de uma abordagem exaustiva 
das vertentes da filosofia contemporânea, mas sim de uma visada problematizadora. 
 
Programa provisório: 
 
Primeira parte – Experiência e conhecimento 
 

1. Releitura do Prefácio à segunda edição da Crítica da razão pura: o problema da 
experiência legado pela filosofia moderna. 

2. Teoria Hegeliana da Experiência – G.W.F Hegel: Fenomenologia do Espírito: Introdução 
e Certeza Sensível (§§ 73-110) 

3. O discurso filosófico da modernidade: a inflexão do tempo presente. 
 
Segunda parte  - Experiência, conhecimento e história 



1. Heidegger, Holzwege – “O conceito Hegeliano de Experiência” 
2. Benjamin, “Sobre o programa da filosofia por vir” e “ Sobre alguns temas em 

Baudelaire”.  
3. Adorno “Teor da Experiência”, In: Três estudos sobre Hegel.  
4. Habermas, J.: Conhecimento e Interesse – “Crítica de Hegel a Kant: supressão ou 

radicalização da Teoria do Conhecimento” 
 

Terceira parte – o sujeito da experiência 
 

1. Luckács – teoria da consciência de classe. In: História e consciência de classe. 
2. Foucault e a ordem do discurso. 
3. Críticas de Habermas a Foucault, In: O discurso filosófico da modernidade.  
4. A cena da interpelação – sujeito, ética e violência em Judith Butler, In: Relatar 

a si mesmo – crítica da violência ética 
 
Avaliação: Duas provas, ambas com consulta e estritamente sobre os textos lidos em sala. 
O critério da avaliação levará em conta: a) leitura analítica dos textos em questão, b) 
elaboração da redação, coerência argumentativa e coesão textual; c) capacidade de 
intertextualidade crítica entre os textos lidos.  
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 Atividades de prática pedagógica dirigidas  
 
(as atividades no cronograma que estão em negrito serão presenciais, às sextas 
pela manhã – a presença é obrigatória). 

 
 

15 horas atividade (60 horas) 
Dividas em: 
 
Trabalhos em sala de aula  (20 horas) 

a) Leitura de textos metodológicos sobre a construção de mediações entre a filosofia 
e o mundo contemporâneo 

b) Discussão sobre os livros didáticos do PNLD e sua atualidade 
 

Trabalho de orientação e de discussão dos grupos  (não presencial) (20 horas) 
a) Leituras sobre produção de material didático 
b) Produção de material para a apresentação final 

 
Trabalho final – apresentação ( 20 horas):  
 
Apresentação das oficinas  
 

a) Exposição de cada um dos temas pelos grupos, utilizando necessariamente 
materiais didáticos como power point, textos, mapas de exposição 

b) Discussão das apresentações tendo em vista não apenas o conteúdo, mas a forma 
de abordagem 
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